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1. Introduçã o

O Município de Sines, de acordo com o 

artigo 75.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro - Regime Financeiro das 

Autarquias Locais e das Entidades 

Intermunicipais (RFALEI), apresenta as suas 

contas consolidadas referente ao ano de 

2015.  

O grupo autárquico é composto pelo 

município e pelas entidades controladas, de 

forma direta ou indireta, considerando-se 

que o controlo corresponde ao poder de 

gerir as políticas financeiras e operacionais 

de uma outra entidade a fim de beneficiar 

das suas atividades. No nosso caso, a 

entidade consolidante é o Município de 

Sines e as entidades consolidadas são a 

Associação Centro de Incubação de 

Empresas de Base Tecnológica Vasco da 

Gama (Sines Tecnopolo) e a Associação Pró 

Artes de Sines. 

Os documentos de prestação de contas 

consolidados são elaborados e aprovados 

pelos órgãos executivos de modo a serem 

submetidos à apreciação dos órgãos 

deliberativos durante sessão ordinária do 

mês de junho do ano seguinte àquele a que 

respeitam, nos termos do artigo 76.º do 

RFALEI. 

Estes documentos deverão ser remetidos 

para o Tribunal de Contas até 30 de junho, 

de acordo com o artigo 52.º da Lei de 

Organização e Processo do Tribunal de 

Contas, aprovada pela Lei n.º 98/97, de 26 

de agosto, na redação dada pela Lei n.º 

20/2015, de 9 de março. 
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2. Metodologiã 

Na elaboração da consolidação de contas 

do ano de 2015, foram tidos em 

consideração os seguintes normativos: 

1. Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro - Regime Financeiro 

das Autarquias Locais e das 

Entidades Intermunicipais; 

2. Portaria n.º 474/2010, de 15 de 

junho, aprova a Orientação n.º 

1/2010, intitulada de 

“Orientação Genérica relativa à 

consolidação de contas no 

âmbito do sector público 

administrativo”, cujo âmbito de 

aplicação inclui os municípios; 

3. “Consolidação de Contas pelos 

Municípios” – Instruções para o 

exercício de 2010, documento 

elaborado pelo SATAPOCAL – 

Subgrupo de Apoio Técnico na 

Aplicação do POCAL; 

O método adotado na consolidação de 

contas do Município de Sines, à imagem do 

ano transato, foi o método de consolidação 

integral, o qual consiste na integração no 

balanço e demonstração de resultados da 

entidade consolidante dos elementos 

respetivos dos balanços e demonstrações 

de resultados das entidades consolidadas, 

evidenciando os direitos de terceiros, 

designados para este efeito como interesses 

minoritários. 

Os interesses minoritários foram 

reconhecidos em termos de balanço e 

demonstração de resultados, de acordo 

com as percentagens de cada entidade 

consolidada que não são detidas pelo 

Município de Sines. 

No que concerne ao processo de 

consolidação, procedemos à eliminação das 

operações internas das entidades que 

integram o grupo público, dada a estrutura 

das demonstrações financeiras anuais das 

entidades a consolidar, com as necessárias 

reclassificações às contas anuais individuais, 

por estas utilizarem um sistema 

contabilístico díspar do utilizado pelo 

Município (SNC vs POCAL). 

Assim, foram efetuadas as obrigatórias 

eliminações de saldos, das transações 

relativas a operações efetuadas entre as 

entidades e as necessárias eliminações 

reciprocas. 

Deste modo, todos os valores das entidades 

consolidadas apresentados no presente 

relatório, respeitam à reclassificação 

patrimonial efetuada de SNC para POCAL. 

Assim, dado o método de consolidação 

integral, foi necessário desenvolver as 

seguintes fases: 

 Acumulação das contas do balanço 

e da demonstração dos resultados, 

através da simples adição, do 

conjunto das entidades a 

consolidar; 

 Repartição, quer dos capitais 

próprios, quer do resultado do 

exercício das entidades 

dependentes, evidenciando a fração 

que pertence ao grupo e a que 

pertence a terceiros (interesses 

minoritários).  

 Evidenciação da diferença entre o 

valor da participação financeira 

contabilizado no ativo do Município 

e a correspondente fração que lhe 
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cabe nos capitais próprios das 

entidades dependentes (diferenças 

de consolidação); 

 Anulação de todas as operações 

entre as entidades a consolidar, 

bem como dos resultados e demais 

saldos de contas delas decorrentes. 
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3. Sines Tecnopolo - Associãçã o Centro de 
Incubãçã o de Empresãs de Bãse 
Tecnolo gicã Vãsco dã Gãmã 

3.1. Análise Financeira 

Tabela 1 - Dados Financeiros - Sines Tecnopolo 

        (unidade: €) 

Dados anuais 2015 2014 
Variação 

(€) (%) 

Capital Social 952.500  950.000  2.500  0,26% 

Ativo Líquido 3.782.959  4.052.491  -269.532  -6,65% 

Imob. Líquido/Ativo não corrente 3.356.532  3.455.268  -98.736  -2,86% 

Ativo circulante/Ativo corrente 423.041  593.324  -170.283  -28,70% 

Capital próprio -205.170  -34.214  -170.956  499,66% 

Resultados Líquidos -173.456  -24.203  -149.253  616,66% 

Passivo total 3.988.129  4.086.705  -98.576  -2,41% 

Passivo MLP 1.609.307  1.357.816  251.491  18,52% 

Empréstimos MLP 1.609.307  1.357.816  251.491  18,52% 

Passivo CP 611.794  865.683  -253.889  -29,33% 

Empréstimos CP 263.526  558.026  -294.500  -52,78% 

Fornecedores/Outros credores CP 348.268  307.657  40.611  13,20% 

Acréscimos e diferimentos 1.767.028  1.863.206  -96.178  -5,16% 

Total de Proveitos 618.801  810.166  -191.366  -23,62% 

Volume de negócios 241.877  227.705  14.172  6,22% 

Subsídios à exploração 113.409  306.691  -193.282  -63,02% 

Total de Custos 792.257  834.370  -42.113  -5,05% 

Custos de exploração 678.059  708.193  -30.134  -4,25% 

Custos com o pessoal 253.709  255.182  -1.473  -0,58% 

Nº empregados  12  12  0  0,00% 

 
O Sines Tecnopolo apresenta um valor de 

ativo de 3,8 milhões de euros, um passivo 

total de 4 milhões de euros e um capital 

próprio negativo de 205 mil euros. 

Em 2015, o resultado líquido do exercício 

foi de - 173 mil euros. 

O passivo diminuiu 2,41% (99 mil euros) 

relativamente ao período homólogo, apesar 



 

 CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS - RELATÓRIO DE GESTÃO 2015   5 

da redução verificada no passivo de curto 

prazo se cifrar em 254 mil euros. 

Quanto aos proveitos, regista-se uma 

redução de 191 mil euros, cifrando-se em 

2015 em 619 mil euros, apesar dos custos 

só se terem reduzido em 42 mil euros. 

 

3.2. Síntese da atividade desenvolvida 

O Sines Tecnopolo desenvolve a sua 

atividade, com o intuito de dar resposta às 

necessidades próprias das empresas da 

Plataforma Industrial Logística e Portuária 

de Sines. 

Para tal designio, compete ao Sines 

Tecnopolo desenvolver as seguintes 

atividades: 

- A promoção do empreendedorismo de 

base tecnológica e a oferta de serviços 

complementares relevantes para a 

atividade económica regional, acolhendo 

nas suas instalações ideias, projetos e 

empresas que apresentem uma forte 

ligação com áreas de investigação e 

desenvolvimento tecnológico determi-

nantes para a diversificação e 

fortalecimento do tecido empresarial da 

região; 

- A promoção e incorporação de tecnologia 

e conhecimento produzido em instituições 

de investigação e ensino superior e a 

respetiva transferência para o sector 

produtivo;  

- A constituição, promoção, 

desenvolvimento e gestão de um centro de 

incubação de empresas de base 

tecnológica; 

- A prestação de serviços especializados, 

consultoria, formação, marketing, aluguer e 

rentabilização de espaços de apoio às 

empresas. 

No cumprimento da sua missão, o Sines 

Tecnopolo, no ano de 2015, iniciou e 

desenvolveu um conjunto de projetos, com 

vista à materialização dos processos 

identificados no âmbito da sua estratégia. 

Das atividades desenvolvidas destacam-se: 

 Formação Pedagógica Inicial de 

Formadores 

- Realização de 180 Horas de formação, 

repartidas por 2 ações; 

- Certificação de 26 formandos;  

- Colaboração de 4 formadores; 

- Volume de formação de 4 680 horas. 

 Segurança e Higiene no Trabalho 

- Diversificação da oferta formativa; 

- Realização de 316 horas de formação; 

- 61 ações de formação; 

- Certificação de 485 formandos; 

- Volume de formação 153.260 horas; 

 Pescador e Marinheiro de 2ª Classe do 

Tráfego Local 

- Formações desenvolvidas em Parceira 

com o For-Mar; 

- Realização de 400 Horas de formação; 

- 2 ações de formação; 

- Certificação de 44 formandos; 

- Volume Formação 17.600 horas. 

 Pós Graduação de Segurança e Higiene 

no Trabalho - B-learning (1ª Edição) 

- Desenvolvimento de 432 Horas de 

formação, das quais 120 Horas 

decorreram em contexto real de 

Trabalho; 
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- Participação de 5 formadores; 

- Certificação de 14 formandos. 

 Curso aprendizagem – técnico de 

eletrotecnia 

- Conclusão do 2.º ano e planeamento 

do 3.º ano do curso de aprendizagem 

técnico de Eletrotecnia; 

- Participação de 8 formandos; 

- Realização de 1.318 horas de formação, 

correspondente a um volume de 

formação de 10.544 horas; 

- Constituição do Laboratório para a 

formação prática; 

- Reunião de coordenação com a 

delegação Regional de Évora; 

 FAT - Fomento de Absorção de 

Tecnologia (Rede Corredor Azul) 

- 60 relatórios de diagnóstico às 

empresas realizados; 

- 1 relatório de diagnóstico global 

finalizado; 

- Campanha de comunicação do evento 

final realizada; 

- Planeamento e realização do evento de 

apresentação de resultados do projeto 

com a participação de 60 empresários,5 

casos de sucesso e 3 oradores (em 

conjunto com projeto RCI). 

 RCI - Rede de Cooperação para a 

Internacionalização 

- Campanha de angariação de empresas 

para o projeto; 

- 8 Sessões de divulgação com empresas 

realizadas; 

- 20 Sessões de consultoria conjunta 

realizadas; 

- 60 Empresas do Ecossistema Sines 

diagnosticadas; 

- 1 Relatório de diagnóstico global 

finalizado; 

- Campanha de comunicação do evento 

final realizada; 

- Planeamento e realização do evento de 

apresentação de resultados do projeto 

com a participação de 60 empresários, 

5 casos de sucesso e 3 oradores 

- Projeto encerrado com 100 % de 

execução; 

 CONCURSO DE IDEIAS – “CriAtividade 

2015” 

- 27 candidaturas recebidas; 

- Conceção e implementação de website; 

- Campanha de comunicação realizada; 

- Planeamento, realização e divulgação 

do evento final “Prova Criatividade” com 

a presença de 3 finalistas; 

- Organização da viagem/prémio do 

empreendedor vencedor ao Dubai. 

 TECH SINES 

- Foi realizado o evento com um modelo 

diferente dos anos anteriores (Feira) 

com o tema “Energia(s) para Competir”; 

- Foram realizadas 8 reuniões de 

planeamento de projeto; 

- O evento teve a participação de 12 

oradores, 12 expositores e contou com a 

presença de 250 visitantes. 

 SEMENTE – IMPULSO PARA NASCER 

- Criação do Programa Semente – 

impulso para nascer; 

- Celebração de protocolo de 

colaboração com a EDP; 

- Reunião de coordenação do projeto 

com a EDP; 

- Planeamento da estratégia de 

comunicação do projeto. 

 SINES – TURISMO INDUSTRIAL 

SUSTENTÁVEL 

- Lançamento da plataforma Web que 

permite marcações eletrónicas para 

visitas às empresas parceiras do projeto; 

- Implementação e disponibilização 

online do arquivo municipal através do 

software especializado ICA-AtoM (open 
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source archival description software), 

que permite uma melhor gestão e 

consulta de conteúdos de arquivo; 

- 7 unidades industriais visitáveis: 

Refinaria da Galp, EDP, REN, APS, 

Recipneu, Docapesca e Enerfuel; 

- Criação de 3 rotas temáticas: Rota da 

Energia, Rota da logística e Rota do 

Ambiente; 

- 691 visitantes. 

 INTERAÇÕES NO ÂMBITO DA ECONOMIA 

DO MAR 2015 

- Pavilhão do Conhecimento; 

- Centro de Ciência Viva do Lousal; 

- CCMAR – Centro de Ciências do Mar – 

Universidade do Algarve; 

- Fórum Oceano; 

- EMEPC – Estrutura de Missão para a 

Extensão da Plataforma Continental; 

- IST – Instituto de Sistemas e Robótica – 

Instituto Superior Técnico; 

- Aquamar; 

- Administração dos Portos de Sines e do 

Algarve; 

- Galp – Refinaria de Sines; 

- CIEMAR – Laboratório de Ciências do 

Mar – Universidade de Évora; 

- EDP – Central termoelétrica de Sines; 

- REN - Atlântico Terminal. 
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4. Associãçã o Pro  Artes de Sines 

4.1. Análise Financeira 

Tabela 2 - Dados Financeiros - Pró Artes 

        (unidade: €) 

Dados anuais 2015 2014 
Variação 

(€) (%) 

Capital Social 138.943  138.943  0  0,00% 

Ativo Líquido 759.614  716.773  42.841  5,98% 

Imob. Líquido/Ativo não corrente 57.206  67.031  -9.826  -14,66% 

Ativo circulante/Ativo corrente 702.409  649.031  53.377  8,22% 

Capital próprio -515.069  -219.363  -295.707  134,80% 

Resultados Líquidos -295.707  -230.429  -65.278  28,33% 

Passivo total 1.274.684  936.136  338.548  36,16% 

Passivo MLP 0  0  0  
 Empréstimos MLP 0  0  0  
 Passivo CP 929.062  590.374  338.688  57,37% 

Empréstimos CP 590.000  335.884  254.116  75,66% 

Fornecedores/Outros credores CP 339.062  254.490  84.572  33,23% 

Acréscimos e diferimentos 345.622  345.762  -140  -0,04% 

Total de Proveitos 357.242  599.433  -242.191  -40,40% 

Volume de negócios 22.962  53.103  -30.141  -56,76% 

Subsídios à exploração 334.280  539.412  -205.132  -38,03% 

Total de Custos 652.949  829.862  -176.913  -21,32% 

Custos de exploração 631.614  804.448  -172.834  -21,48% 

Custos com o pessoal 510.544  520.054  -9.510  -1,83% 

Nº empregados 25  25  0  0,00% 

Nota: os dados indicadores foram reclassificados de SNC para POCAL 

    

A Associação Pró Artes de Sines apresenta 

um valor de ativo de 760 mil euros, um 

passivo total de 1,3 milhões de euros e um 

capital próprio negativo de 515 mil euros. 

Em 2015 o resultado líquido do exercício foi 

de - 296 mil euros, o que representa um 

agravamento de 28% comparativamente a 

2014. 
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O passivo da associação cresceu 36% (339 

mil euros) por força do aumento dos valores 

em divida de empréstimos de curto prazo 

(254 mil euros) e da divida a fornecedores e 

outros credores (85 mil euros). 

Os proveitos da Associação diminuíram 

40%, cifrando-se em 357 mil euros, o que 

compara com os 599 mil euros em 2014. 

Os custos diminuíram 21% (177 mil euros), 

quedando-se pelos 653 mil euros, dos quais 

78% representam despesas com pessoal. 

 

4.2. Síntese da atividade desenvolvida 

A Associação Pró Artes de Sines é uma 

associação de direito privado, dotada de 

personalidade jurídica e sem fins lucrativos, 

que tem como objetivo principal o ensino 

especializado, aprendizagem, promoção e 

divulgação da música, da dança e demais 

atividades artísticas. 

Tem ainda como objeto social, o 

desenvolvimento de ações necessárias ao 

sistema educativo e pedagógico, promoção 

da integração socioprofissional dos 

educandos, formação técnica e/ou 

profissional, bem como, a promoção da 

educação artística e cultural em 

regimes/cursos livres. 

A Associação Pró Artes de Sines, na 

prossecução do seu objeto social, obriga-se 

a prosseguir, manter e alargar o conjunto 

de atividades que constituem o seu núcleo 

de ação, assegurando o respeito pela plena 

integração do ensino particular no sistema 

educativo português, nomeadamente: 

 O ensino e aprendizagem da música, sua 

interpretação e divulgação, na formação 

de músicos nos instrumentos necessários 

às suas atividades, incluindo o respetivo 

ensino pedagógico; 

 O ensino e aprendizagem da dança, do 

teatro, pintura e outras atividades 

artísticas, visando a educação artística, 

incluindo a respetiva formação e 

profissionalização; 

 O apoio ao desenvolvimento das 

atividades inerentes à educação artística, 

criando e gerindo as respetivas 

infraestruturas; 

 A promoção do direito à educação que se 

exprime pela garantia de uma 

permanente ação formativa orientada 

para favorecer o desenvolvimento global 

da personalidade, o progresso social e 

democratização da sociedade; 

 O bem-estar global. 

No ano de 2015, foram desenvolvidos os 

seguintes projetos e atividades: 

 Orquestras do Alentejo Litoral 

As Orquestras partem de um universo de 

cinco núcleos de desenvolvimento: Escola 

Básica Vasco da Gama, Escola Básica 

Damião de Odemira, Escola Básica Aviador 

Brito Paes, Escola Básica Frei André da 

Veiga e Escola Básica de Santo André.  

Em movimento estão a Orquestra Sinfónica 

(Locomotiva), Orquestra de Sopros, 

Orquestra de Cordas, Orquestra de 

Violoncelos, Orquestra de Guitarras 

(Comboio Ascendente) e Orquestra de 

Percussão (Marimbus). Estas orquestras 

contaram com 77 alunos inscritos. 



 

 CONSOLIDAÇÃO DE CONTAS - RELATÓRIO DE GESTÃO 2015   
10 

A Locomotiva - Orquestra Sinfónica do 

Alentejo Litoral reúne jovens de todas as 

idades e todas as extensões da Escola das 

Artes. Toca calorosamente a música de 

grandes clássicos, mas também 

composições originais de compositores 

portugueses, especialmente concebidas 

para esta orquestra. O número total de 

alunos inscritos ascendeu aos 26. 

A Orquestra de Sopros do Alentejo Litoral 

reúne músicos de todas as extensões da 

Escola das Artes do Litoral Alentejano, e 

pratica um reportório apelativo e 

comunicativo, baseado em arranjos de 

músicas pop/rock, bandas sonoras ou temas 

de jazz. O número de inscritos foi de 13. 

A Orquestra de Cordas é um das principais 

formações de conjunto da Escola, com 

alunos de violino, viola, violoncelo e 

contrabaixo de toda a região. Conta com 17 

alunos inscritos. 

A Orquestra de Violoncelos é inteiramente 

composta por violoncelos. Foi criada de 

início com a ideia de ligar os alunos de 

violoncelo de várias regiões do litoral 

alentejano, permitindo-lhes aperfeiçoar em 

conjunto a sua técnica instrumental, 

estando 10 alunos inscritos. 

O Ensemble de Guitarras – Comboio 

Ascendente tem como base as guitarras 

portuguesas e as guitarras clássicas, e é 

constituída por 7 elementos atualmente. 

O Ensemble de Percussão – Marimbus é um 

grupo formado por alunos em regime 

articulado, que convoca as vozes ancestrais 

e simultaneamente joga com a sofisticação 

da musica contemporânea, em que a 

Marimba se evidencia como um dos 

instrumentos mais apelativos do nosso 

tempo. 

Durante o ano de 2015 foram realizados 6 

espetáculos públicos. 
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5. Anã lise Pãtrimoniãl 

5.1. Análise ao Balanço Consolidado - Ativo 

Tabela 3 - Balanço Consolidado - Ativo 

BALANÇO 2015 2014 ∆ 2014/2015 

ACTIVO € % € % € % 

IMOBILIZADO       

Bens de Domínio Público  43.821.705,14 33,95% 41.520.949,90 32,02% 2.300.755,24 5,54% 

Imobilizações incorpóreas 969.045,60 0,75% 2.110.892,72 1,63% -1.141.847,12 -54,09% 

Imobilizações Corpóreas 75.527.756,93 58,52% 78.545.982,13 60,57% -3.018.225,20 -3,84% 

Investimentos Financeiros 1.477.993,37 1,15% 866.204,59 0,67% 611.788,78 70,63% 

CIRCULANTE       

Existências 588.787,86 0,46% 626.481,11 0,48% -37.693,25 -6,02% 

Dívidas de terceiros - curto prazo 4.687.702,25 3,63% 4.931.654,26 3,80% -243.952,01 -4,95% 

Depósitos em instituições 
financeiras e caixa 

571.066,41 0,44% 681.431,56 0,53% -110.365,15 -16,20% 

Acréscimos e diferimentos 1.419.021,65 1,10% 389.802,41 0,30% 1.029.219,24 264,04% 

TOTAL DO ACTIVO 129.063.079,21 100,00% 129.673.398,68 100,00% -610.319,47 -0,47% 

 

O balanço do grupo municipal patenteia um 

ativo líquido de 129 milhões de euros, 

demonstrando uma quebra ligeira de 0,47% 

comparativamente a 2014. 

O imobilizado representa cerca de 94% do 

total do ativo, e os restantes 6% são de 

ativo circulante.  

No ativo imobilizado, a redução verificada 

nas imobilizações corpóreas são originadas 

pelas amortizações do exercício. 

As dividas de terceiros no ativo circulante 

diminuíram 244 mil euros. 

5.2. Análise ao Balanço Consolidado – Fundos Próprios 

Tabela 4 - Balanço Consolidado - Fundos Próprios 

BALANÇO 2015 2014 2015 

FUNDOS PRÓPRIOS € % € % € % 

Património 29.196.404,35 48,58% 28.652.767,86 47,36% 543.636,49 1,90% 

Reservas 38.122.485,71 63,44% 36.066.310,68 59,61% 2.056.175,03 5,70% 

Resultados Transitados  -4.920.202,65 -8,19% -232.506,21 -0,38% -4.687.696,44 2016,16% 

Diferenças de consolidação 852.848,67 1,42% 667.666,39 1,10% 185.182,28 27,74% 

Interesses Minoritários -46.248,21 -0,08% 0,00 0,00% -46.248,21   

Resultado líquido do exercício -3.110.086,89 -5,18% -4.652.698,39 -7,69% 1.542.611,50 -33,16% 

TOTAL DOS FUNDOS PROPRIOS 60.095.200,98 100,00% 60.501.540,33 100,00% -406.339,35 -0,67% 

 

A estrutura dos fundos próprios 

consolidados ascendem a 60 milhões de 

euros, dos quais 38 milhões são de reservas 

e 29 milhões de património. 
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Assinala-se ainda uma contribuição negativa 

dos resultados transitados (5 milhões de 

euros) e do resultado líquido do exercício 

de 3 milhões de euros. 

5.3. Análise ao Balanço Consolidado - Passivo 

Tabela 5 - Balanço Consolidado - Passivo 

BALANÇO 2015 2014 2015 

PASSIVO € % € % € % 

Provisões para riscos e encargos 12.679.727,90 18,38% 11.779.722,19 17,03% 900.005,71 7,64% 

Dívidas a terceiros - ML prazo 11.344.511,97 16,45% 13.459.906,44 19,46% -2.115.394,47 -15,72% 

Dívidas a terceiros - CP 9.247.305,26 13,41% 7.415.143,45 10,72% 1.832.161,81 24,71% 

Acréscimos e diferimentos 35.696.333,10 51,76% 36.517.086,27 52,79% -820.753,17 -2,25% 

TOTAL DO PASSIVO 68.967.878,23 100,00% 69.171.858,35 100,00% -203.980,12 -0,29% 

 

O passivo do grupo municipal mantém-se 

praticamente inalterado em termos globais 

(69 milhões de euros), revelando uma 

diminuição significativa na divida a terceiros 

de medio e longo prazo, por contrapartida 

das dividas a terceiros de curto prazo. 

5.4. Análise à Demonstração de Resultados – Custos e Perdas 

Tabela 6 - Demonstração de Resultados - Custos e Perdas 

Custos e Perdas 2015 2014 ∆ 2014/2015 

  € € € % 

Custo mercadorias vendidas e das matérias consumidas 632.223,94 642.293,40 -10.069,46 -1,57% 

Fornecimentos e Serviços Externos 4.304.914,01 4.275.255,23 29.658,78 0,69% 

Custos com o Pessoal 8.550.081,51 8.789.293,49 -239.211,98 -2,72% 

Transferências e Subs. Correntes Conced. e prestações sociais 1.453.904,45 1.472.659,23 -18.754,78 -1,27% 

Amortizações do Exercício 3.495.552,31 3.032.370,88 463.181,43 15,27% 

Provisões do Exercício 1.017.714,36 1.652.179,24 -634.464,88 -38,40% 

Outros Custos Operacionais 164.579,92 129.580,51 34.999,41 27,01% 

Custos e perdas operacionais (A) 19.618.970,50 19.993.631,98 -374.661,48 -1,87% 

Custos e Perdas Financeiros 387.050,89 341.624,24 45.426,65 13,30% 

Custos e perdas correntes (C) 20.006.021,39 20.335.256,22 -329.234,83 -1,62% 

Custos e Perdas Extraordinários 1.425.221,34 2.766.150,87 -1.340.929,53 -48,48% 

Custos e perdas totais (E) 21.431.242,73 23.101.407,09 -1.670.164,36 -7,23% 

 

Os custos totais do grupo municipal 

ascenderam a 21,4 milhões de euros, o que 

compara com os 23,1 milhões de 2014. 

Deste modo, regista-se uma diminuição 

significativa de 7% (1,7 milhões de euros).  

Em termos de custos operacionais, existiu 

uma quebra de 2%, por força da redução 

das provisões constituídas e das despesas 

com pessoal. 

A diminuição verificada nos custos e perdas 

extraordinários de 1,3 milhões de euros, 

deriva do valor dos abates registados no 

ano de 2014. 
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5.5. Análise à Demonstração de Resultados – Proveitos e Ganhos 

Tabela 7 - Demonstração de Resultados – Proveitos e Ganhos 

Proveitos e Ganhos 2015 2014 ∆ 2014/2015 

  € € € % 

Vendas e Prestações de Serviços 3.776.809,12 3.652.442,53 124.366,59 3,41% 

Impostos e Taxas 3.902.838,37 3.835.529,57 67.308,80 1,75% 

Transferências e Subsídios Obtidos 8.056.033,85 7.165.217,87 890.815,98 12,43% 

Outros Proveitos e Ganhos Operacionais 263.515,23 282.627,08 -19.111,85 -6,76% 

Proveitos e ganhos operacionais (B) 15.999.196,57 14.935.817,05 1.063.379,52 7,12% 

Proveitos e ganhos Financeiros 506.136,23 567.943,77 -61.807,54 -10,88% 

Proveitos e ganhos correntes (D) 16.505.332,80 15.503.760,82 1.001.571,98 6,46% 

Proveitos e Ganhos Extraordinários 1.815.823,04 2.944.947,88 -1.129.124,84 -38,34% 

Proveitos e ganhos totais (F) 18.321.155,84 18.448.708,70 -127.552,86 -0,69% 

 

Os proveitos e ganhos do exercício 

registaram uma quebra ligeira de 1%, 

atingindo um valor de 18,3 milhões de 

euros.  

Os proveitos e ganhos operacionais 

cresceram 7% (1,1 milhões de euros), 

enquanto que os proveitos e ganhos 

financeiros decresceram 11% e os 

extraordinários 38%. 

5.6. Análise à Demonstração de Resultados – Resultados 

Tabela 8 - Resultados 2015 

Resultados 2015 2014 ∆ 2014/2015 

      € % 

Resultados operacionais -3.619.773,93 -5.057.814,93 1.438.041,00 28,43% 

Resultados financeiros 119.085,34 226.319,53 -107.234,19 -47,38% 

Resultados correntes -3.500.688,59 -4.831.495,40 1.330.806,81 27,54% 

Resultados extraordinários 390.601,70 178.797,01 211.804,69 118,46% 

Resultado líquido do exercício -3.110.086,89 -4.652.698,39 1.542.611,50 33,16% 

 

Os resultados do grupo municipal 

patenteiam um aumento de 1,5 milhões de 

euros comparativamente a 2014 (33%). 

No entanto, o resultado líquido do exercício 

ainda se cifra num valor negativo de 3,1 

milhões de euros, por força dos resultados 

operacionais registados.  
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6. Endividãmento do Grupo Municipãl 

Tabela 9 - Endividamento Consolidado - 2015 

  
2015 2014 

∆ 2014/2015 - 
€ 

Curto Prazo 

Fornecedores c/c 3.627.693,60 2.718.262,06 909.431,54 

Fornecedores Imobilizado 647.753,32 1.743.299,38 -1.095.546,06 

Credores autarquias locais 1.203.727,15 920.281,46 283.445,69 

Credores diversos 805.364,36 630.996,99 174.367,37 

Leasing - Exigível a curto prazo 22.559,16 21.809,49 749,67 

Empréstimos exigíveis no cp 2.341.060,43 2.233.863,91 107.196,52 

Total 8.648.158,02 8.268.513,29 379.644,73 

M/L Prazo 

Empréstimos 10.616.510,77 11.979.946,41 -1.363.435,64 

Leasing 95.637,55 118.196,71 -22.559,16 

Credores com acordo de pagamento 267.564,18 0,00 267.564,18 

Total 10.979.712,50 12.098.143,12 -1.118.430,62 

Total Geral 19.627.870,52 20.366.656,41 -738.785,89 

 

O endividamento consolidado do grupo 

municipal atingiu o valor de 19,6 milhões de 

euros, o que representa uma quebra de 739 

mil euros comparativamente a 2014 (-4%). 

Para tal desiderato, contribui a quebra 

significativa de 1,1 milhões de euros do 

Município de Sines, e o agravamento de 339 

mil euros do endividamento da Associação 

Pró Artes. 

Em termos relativos, o endividamento do 

Município de Sines representa 84% do total, 

o endividamento do Sines Tecnopolo 11% e 

o da Associação Pró Artes 5%. 

 

 

Tabela 10 - Evolução do Endividamento Consolidado - 2014/2015 

 2015 2014 
∆ 2014/2015 - 

€ 

Município de Sines 16.732.198,72 17.814.522,16 -1.082.323,44 

Sines Tecnopolo 2.221.100,93 2.223.499,66 -2.398,73 

Pró Artes 929.061,98 590.374,00 338.687,98 

Operações intra-grupo -254.491,11 -261.739,41 7.248,30 

Total 19.627.870,52 20.366.656,41 -738.785,89 
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7. Indicãdores de Gestã o 

Tabela 11 - Comparticipação de cada entidade nas demonstrações financeiras 

 
CMS 

Sines 
Tecnopolo 

Pró Artes Total 

Ativo Líquido 96,48% 2,93% 0,59% 100,00% 

Imob. Líquido/Ativo não corrente 97,20% 2,76% 0,05% 100,00% 

Ativo circulante/Ativo corrente 84,47% 5,87% 9,67% 100,00% 

Passivo total 92,37% 5,78% 1,85% 100,00% 

Passivo MLP     

Empréstimos MLP 85,81% 14,19% 0,00% 100,00% 

Passivo CP     

Empréstimos CP  30,87% 69,13% 100,00% 

Fornecedores/Outros credores CP 90,05% 5,04% 4,91% 100,00% 

Total de Proveitos 94,67% 3,38% 1,95% 100,00% 

Total de Custos 93,26% 3,70% 3,05% 100,00% 

Custos com o pessoal 91,06% 2,97% 5,97% 100,00% 

 

A tabela acima identifica o peso relativo de 

cada entidade nas demonstrações 

financeira. 

Naturalmente, o Município de Sines, como 

entidade consolidante, é a que maior peso 

relativo tem nos dados consolidados. 

Apesar do Município de Sines ter um peso 

relativo de 96% no total do ativo, o seu 

peso no passivo é somente de 92%. 

Na estrutura de proveitos o Município 

contribui com 95%, tendo um peso nos 

custos de 93%. 

Em termos consolidados, o grupo 

autárquico apresenta uma situação 

financeira estável. 

Como se pode verificar na tabela abaixo, a 

estrutura do ativo é pouco flexível, pois 94% 

são referentes ao ativo fixo e 6 % é de ativo 

circulante. 

Ainda relativamente ao ativo fixo, o 

coeficiente de envelhecimento do 

imobilizado, dado pela relação entre as 

amortizações acumuladas e o ativo bruto, é 

de 26%, o que revela uma situação estável. 

Quanto ao passivo, este apresenta uma 

situação confortável, pois o passivo exigível 

a curto prazo representa somente 13%, o 

de médio e longo prazo 16%, sendo o 

remanescente referente a acréscimos e 

diferimentos e às provisões constituídas. 

Considerando os indicadores do passivo 

exigível, ambos são perfeitamente 

suportáveis pelos fundos próprios.  

No que concerne aos índices de liquidez, 

que traduzem a capacidade do grupo 

municipal solver as dívidas de curto com as 
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disponibilidades, este indicador revela um 

valor muito baixo de 6%. 

Já os índices de solvência apresenta valores 

sustentáveis, o que garante que o grupo 

municipal, tem capacidade para solver as 

suas dividas. 

 

Tabela 12 - Indicadores de Gestão - 2015 

Indicadores 2015 

Estrutura do Ativo  

Ativo fixo / Ativo Total  94,37% 

Ativo Circulante / Ativo Total  5,63% 

Estrutura do Passivo  

Passivo longo prazo / Passivo Total  16,45% 

Passivo curto prazo / Passivo Total 13,41% 

Análise do Ativo Fixo  

Ativo fixo / Endividamento a médio longo prazo  1073,62% 

Amortizações Acumuladas / Imobilizado Bruto 26,10% 

Análise do Passivo Exigível  

Coeficiente de endividamento a curto prazo  

Dívida de curto prazo / Fundos Próprios 15,39% 

Coeficiente de endividamento a longo prazo  

Dívida de médio longo prazo / Fundos Próprios 18,88% 

Índices de Liquidez  

Disponibilidades / Passivo de curto prazo 6,18% 

Ativo circulante / Exigível a curto prazo  78,58% 

Índice de Solvência  

Dívidas a terceiros / Ativo total  34,82% 

Fundos Próprios / Passivo 87,14% 

Autonomia Financeira  

Fundos Próprios / Ativo Liquido 46,56% 

 

 



Balanço
2015



 



Ano:  2015

(designação da autarquia local) (unidade: €)

2014

AB AP AL AL

IMOBILIZADO

Bens de Dominio Público 

451     Terrenos e recursos naturais 7.742.483,67 0,00 7.742.483,67 7.708.816,76

452     Edifícios 255.504,76 17.565,91 237.938,85 241.132,65

453     Outras construções e infra-estruturas 59.348.182,01 27.098.284,95 32.249.897,06 23.525.684,00

455     Bens do patrimonio histórico, artístico e cultural 1.088.937,16 50.597,67 1.038.339,49 1.042.780,49

459     Outros bens de domínio público 659.340,53 414.134,45 245.206,08 263.674,92

445     Imobilizações em curso 2.307.839,99 0,00 2.307.839,99 8.738.861,08

446     Adiantamentos por conta de bens de domínio 0,00 0,00 0,00 0,00

 Sub-total... 71.402.288,12 27.580.582,98 43.821.705,14 41.520.949,90

Imobilizaçöes incorpóreas

431      Despesas de instalaçäo 243.245,50 95.356,42 147.889,08 228.963,00

432      Despesas de investigação e desenvolvimento 1.493.266,97 1.073.336,32 419.930,65 952.868,79

433      Propriedade industrial e outros direitos 0,00 0,00 0,00 0,00

443      Imobilizações em curso 401.225,87 0,00 401.225,87 929.060,93

449      Adiantamentos por conta de imobilizações incorpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00

 Sub-total... 2.137.738,34 1.168.692,74 969.045,60 2.110.892,72

Imobilizaçöes Corpóreas

421     Terrenos e recursos naturais 34.566.282,05 0,00 34.566.282,05 37.194.417,17

422     Edifícios e Outras Construções 42.256.128,66 4.341.792,23 37.914.336,43 38.240.247,99

423     Equipamento básico 8.089.729,11 6.442.405,34 1.647.323,77 1.575.151,18

424     Equipamento de transporte 2.290.396,80 2.006.838,50 283.558,30 345.906,15

425     Ferramentas e utensílios 159.245,98 125.647,11 33.598,87 26.791,44

426     Equipamento administrativo 1.241.151,43 881.380,15 359.771,28 350.195,71

427     Taras e vasilhame 7,98 7,98 0,00 0,00

429     Outras imobilizações corpóreas 963.425,90 475.356,25 488.069,65 536.972,91

442     Imobilizações em curso 234.816,58 0,00 234.816,58 276.299,58

448     Adiantamentos por conta de imobilizações 0,00 0,00 0,00 0,00

Sub-total... 89.801.184,49 14.273.427,56 75.527.756,93 78.545.982,13

Investimentos Financeiros

411     Partes de Capital 937.222,63 0,00 937.222,63 835.786,60

412     Obrigações e títulos de participação 515.704,48 0,00 515.704,48 4.985,01

414     Investimentos em imóveis 29.335,03 4.268,77 25.066,26 25.432,98

415     Outras aplicações financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00

441     Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00 0,00

447     Adiantamentos por conta de investimentos 0,00 0,00 0,00 0,00

Sub-total... 1.482.262,14 4.268,77 1.477.993,37 866.204,59

CIRCULANTE

Existências

36      Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 619.280,45 30.492,59 588.787,86 626.481,11

Sub-total... 619.280,45 30.492,59 588.787,86 626.481,11

  0,00 0,00

 Dívidas de terceiros - curto prazo 0,00 0,00

28 Empréstimos concedidos 8.190,44 0,00 8.190,44 8.604,44

211 Clientes, c/c 462.124,54 35.393,72 426.730,82 391.183,63

212 Contribuintes c/c 8.987,55 0,00 8.987,55 2.883,82

213 Utentes c/c 718.873,52 0,00 718.873,52 819.793,41

214 Clientes, contribuintes e utentes 0,00 0,00 0,00 0,00

218 Clientes, contribuintes e utentes cob. Duvidosa 1.930.807,10 1.879.728,33 51.078,77 27.206,62

251 Devedores pela Execução do Orçamento 0,00 0,00 0,00 0,00

229 Adiantamentos a fornecedores 2.767,48 0,00 2.767,48 350,00

2619 Adiantamentos a fornecedores de imobilizado 0,00 0,00 0,00 0,00

24 Estado e outros entes públicos 46.786,72 0,00 46.786,72 24.234,12

262;263; Outros devedores 3.424.286,95 0,00 3.424.286,95 3.657.398,22

267;268 0,00 0,00 0,00 0,00

Sub-total... 6.602.824,30 1.915.122,05 4.687.702,25 4.931.654,26

Depósitos em instituições financeiras e caixa

12      Depósitos bancários 563.824,61 0,00 563.824,61 678.333,12

11      Caixa 7.241,80 0,00 7.241,80 3.098,44

Sub-total... 571.066,41 0,00 571.066,41 681.431,56

 

Acréscimos e diferimentos 0,00 0,00

271    Acréscimos de proveitos 1.411.309,47 0,00 1.411.309,47 372.929,74

272    Custos diferidos 7.712,18 0,00 7.712,18 16.872,67

Sub-total... 1.419.021,65 0,00 1.419.021,65 389.802,41

Total de amortizaçöes 0,00 43.026.972,05

Total de provisões 0,00 1.945.614,64

Total do activo 174.035.665,90 44.972.586,69 129.063.079,21 129.673.398,68

      

Município de Sines

Cód. Contas 

POCAL

ACTIVO
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Ano:  2015

(designação da autarquia local) (unidade: €)

FUNDOS PRÓPRIOS

51 Património 29.196.404,35 28.652.767,86

55 Ajustamentos de partes  capital em empresas 0,00 0,00

56 Reservas  de Reavaliação 0,00 0,00

Reservas: 0,00 0,00

571      Reservas legais 499.937,23 499.937,23

572      Reservas estatutárias 0,00 0,00

573      Reservas contratuais 0,00 0,00

574      Reservas livres 0,00 0,00

575      Subsídios 0,00 0,00

576      Doações 597.130,17 597.130,17

577      Reservas decorrentes de transferência de activos 0,00 0,00

578      Reservas decorrentes de modificações patrimoniais 37.025.418,31 34.969.243,28

59 Resultados Transitados -4.920.202,65 -232.506,21

Diferenças de Consolidação 852.848,67 667.666,39

Interesses Minoritários -46.248,21

88 Resultado líquido do exercício -3.110.086,89 -4.652.698,39

 Total do capital próprio 60.095.200,98 60.501.540,33

 

 PASSIVO

292 Provisões para riscos e encargos 12.679.727,90 11.779.722,19

Sub-total... 12.679.727,90 11.779.722,19

 Dívidas a terceiros - médio e longo prazo

2312 Dívidas a instituições de crédito 10.616.510,77 13.319.900,24

2613 Leasing 95.637,55 140.006,20

2681269 Fundo de Apoio Municipal - Exigivel a ML prazo 364.799,47

26892099 Credores com acordo de pagamentos 267.564,18

Sub-total... 11.344.511,97 13.459.906,44

 Dívidas a terceiros - curto prazo

2311 Empréstimos de curto prazo 853.526,13 893.910,08

2312 Empréstimos de ML prazo exigiveis a curto prazo 1.487.534,30

221 Fornecedores, c/c 3.437.081,97 2.520.141,60

228 Fornecedores, fact. Recepção confer 190.611,63 198.120,46

217 Clientes e utentes c/ cauções 0,00 0,00

2611 Fornecedores de imobilizado, c/c 542.339,49 794.834,51

2613 Leasing - Exigivel a curto prazo 22.559,16

2614 Factoring 60.377,12 833.052,69

2618 Fornecedores de imobilizado, Facturas em recepção 42.642,89 115.412,18

24 Estado e outros entes públicos 316.640,15 261.781,31

264 Administração autárquica 418.690,14 277.758,05

262/263 Outros Credores 1.370.329,28 1.088.119,57

267/268 0,00 0,00

268126 Fundo de Apoio Municipal 72.960,00

265 Credores por subscrições não liberadas 432.013,00 432.013,00

Sub-total... 9.247.305,26 7.415.143,45

 Acréscimos e diferimentos

273 Acréscimo de custos 1.195.683,94 1.272.967,50

2745 Proveitos diferidos 34.500.649,16 35.244.118,77

Sub-total... 35.696.333,10 36.517.086,27

  

 Total do passivo 68.967.878,23 69.171.858,35

Total do capital próprio e passivo 129.063.079,21 129.673.398,68

AB=Activo Bruto; AP=Amortizações e Provisões Acumuladas; AL=Activo Liquido

                                Órgão executivo                                    Órgão deliberativo

Em _____ de ______________ de _____ Em _____ de ______________ de _____

__________________________________ __________________________________

__________________________________ __________________________________

__________________________________ __________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

Balanço Consolidado

Grupo Municipal

2015 2014

Município de Sines

Cód. Contas 

POCAL

FUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVO
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Demonstração 
de Resultados

2015



 



Ano:  2015

(designação da autarquia local) (unidade: €)

CUSTOS E PERDAS

61 Custo mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Mercadorias

Matérias 632.223,94 632.223,94 642.293,40 642.293,40

62 Fornecimentos e Serviços Externos 4.304.914,01 4.275.255,23

Custos com o Pessoal 0,00

641+642 Remuneraçöes 6.927.353,48 7.002.383,36

643 a 648 Encargos Sociais 1.622.728,03 12.854.995,52 1.786.910,13 13.064.548,72

63 Transferências e Subs. Correntes Conced. e prestações sociais 1.453.904,45 1.453.904,45 1.472.659,23 1.472.659,23

66 Amortizaçöes do Exercicio 3.495.552,31 3.032.370,88

67 Provisöes do Exercicio 1.017.714,36 4.513.266,67 1.652.179,24 4.684.550,12

65 Outros Custos Operacionais 164.579,92 164.579,92 129.580,51 129.580,51

     (A) 19.618.970,50 19.993.631,98

68 Custos e Perdas Financeiros 387.050,89 387.050,89 341.624,24 341.624,24

     (C) 20.006.021,39 20.335.256,22

69 Custos e Perdas Extraordinários 1.425.221,34 1.425.221,34 2.766.150,87 2.766.150,87

     (E) 21.431.242,73 23.101.407,09

Interesses Minoritários -20.673,17 -20.673,17

88 Resultado Líquido do Exercício -3.110.086,89 -4.652.698,39

18.300.482,67 18.448.708,70

PROVEITOS E GANHOS

71 Vendas e Prestações de Serviços 0,00 0,0

7111 Mercadorias 0,00 0,00

7112 a 7119 Produtos 998.148,33 982.356,93

712 Prestaçöes de Serviços 1.905.679,92 1.795.651,13

713 Rendas 873.393,28 951.898,32

719 Reembolsos e Restituições -412,41 3.776.809,12 -77.463,85 3.652.442,53

72 Impostos e Taxas 3.902.838,37 3.835.529,57

 Variaçäo da Produçäo

75 Trabalhos para a Própria Empresa 0,00

73 Proveitos Suplementares 0,00

74 Transferências e Subsídios Obtidos 8.056.033,85 7.165.217,87

76 Outros Proveitos e Ganhos Operacionais 263.515,23 12.222.387,45 282.627,08 11.283.374,52

     (B) 15.999.196,57 14.935.817,05

78 Proveitos e ganhos Financeiros 506.136,23 506.136,23 567.943,77 567.943,77

     (D) 16.505.332,80 15.503.760,82

79 Proveitos e Ganhos Extraordinários 1.815.823,04 1.815.823,04 2.944.947,88 2.944.947,88

     (F) 18.321.155,84 18.448.708,70

Resumo

Resultados Operacionais (B) - (A) ……………………………….. -3.619.773,93 -5.057.814,93

Resultados Financeiros (D - B) - (C - A) ………..………..………. 119.085,34 226.319,53

Resultados Correntes (D) - (C) ………..………..………..…………. -3.500.688,59 -4.831.495,40

Resultados Líquido do Exercício (F) - (E) ………..………..……….. -3.110.086,89 -4.652.698,39

                      Órgão executivo                     Órgão deliberativo

Em _____ de ______________ de _____ Em _____ de ______________ de _____

__________________________________ __________________________________

__________________________________ __________________________________

__________________________________ __________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

2015 2014

Grupo Municipal
Exercício Exercício

Demonstração de Resultados Consolidada

Cód. Contas 

POCAL

Município de Sines
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Mapa de Fluxos 
de Caixa

2015



 



Ano:  2015

(designação da autarquia local) (unidade: €)

Municipio de Sines Sines Tecnopolo
Associação Pro 

Artes
Total Correções Notas Total Consolidado

Saldo Inicial 83.808,00 35.393,45 53.836,63 173.038,08 173.038,08
Recebimentos 21.976.074,36 567.792,21 592.071,93 23.135.938,50 -326.891,91 22.809.046,59
Pagamentos 22.050.375,44 573.605,60 640.116,37 23.264.097,41 -326.891,91 22.937.205,50
Saldo Final 9.506,92 29.580,06 5.792,19 44.879,17 0,00 44.879,17

Mapa de Fuxos de Caixa Consolidado

Município de Sines
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ANEXOS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS - 2015 

O Município de Sines apresenta as 
demonstrações financeiras consolidadas, de 
acordo com o Plano Oficial de 
Contabilidade, relativas ao exercício de 
2015, reportado a 31 de Dezembro. 

As demonstrações financeiras consolidadas 
do grupo municipal foram efetuadas 
segundo as normas previstas na Portaria n.º 
474/2010, de 15 de Junho, através da qual 
é aprovada a orientação n.º 1/2010, que 
estabelece um conjunto de princípios que 

devem estar subjacentes à consolidação de 
contas. 

As notas do presente Anexo incluem as 
informações financeiras sobre os saldos e 
fluxos financeiros entre as entidades alvo 
de consolidação, mapa de endividamento 
de médio longo prazo, bem como os mapas 
exigidos no artigo 75.º da Lei nº 73/2013, 
de 3 de setembro – regime financeiro das 
autarquias locais e das entidades 
intermunicipais. 

1. Informações relativas às entidades incluídas no perímetro 
de consolidação e a outras entidades participadas 

1.1  Entidades incluídas no perímetro de consolidação 

Município de Sines – Entidade Consolidante 

 Sede Social: Largo Ramos da Costa, 7520-159 Sines 

 NIF: 502563010 

 N.º Médio de Trabalhadores: 387 

 

 Associação Centro de Incubação de Empresas de Base Tecnológica Vasco 
da Gama 

 Sede Social: Zona Industrial Ligeira 2 Lote 122-A, Sines 7520-309 SINES 

 NIF: 507930452 

 N.º Médio de Trabalhadores: 12 

 Participação no Capital: 89,24% 
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ANEXOS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS - 2015 

  Associação Pro Artes de Sines 

 Sede Social: Av. General Humberto Delgado, Largo da Estação 7520-Sines 

 NIF: 509 032 524 

 N.º Médio de Trabalhadores: 25 

 Participação no Capital: 99,32% 

1.2 Entidades participadas excluídas do perímetro de 
consolidação 

Entidade Participada N.I.P.C. CAE Parcela 
detida 

Capitais 
Próprios 

AICEP GLOBAL PARQUES - GESTÃO DE ÁREAS EMPRESARIAIS E SERVIÇOS, SA 
503580929 68321 0,6454% 27.347.958,92 Sede: Rua Artilharia Um 79, 7.º 1250-038 Lisboa 

Munícipia - Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação, S A 
504475606 71120 0,1540% 3.352.799,46 Edifício Ciência II, número 11, 3º B, Taguspark 2740-120 Porto Salvo – Portugal 

Polis Litoral Sudoeste, S.A. 
509264514 70220 2,9695% 20.889.767,78 Sede: Rua Serpa Pinto, 32  7630-174 Odemira 

CCAM - Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Costa Azul C.R.L. 
500892784 64190 0,0041% 36.539.541,79 Sede: Av. D. Nuno Álvares Pereira, 2 7540-102 Santiago do Cacém 

Fundo de Apoio Municipal 
513319182 84114 0,0786% 650.000.000,00 Sede: Rua Prof. Gomes Teixeira, Nº 2  6º andar 1350-265 Lisboa 

 

2. Informações relativas à imagem verdadeira e apropriada

Por forma a permitir uma uniformização da 
informação das entidades incluídas no 
perímetro de consolidação foram 
convertidos para o POCAL, através de 
reclassificações e ajustamentos que se 
entenderam como necessários, os 
documentos de prestação de contas das 
entidades consolidadas, considerando que 

os mesmos foram elaborados com base no 
SNC – Sistema de Normalização 
Contabilística. 

O método de consolidação utilizado pelo 
Município de Sines é o de consolidação 
integral tal como dispõe o ponto 6.2 da 
Orientação n.º 1/2010. 
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ANEXOS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS - 2015 

3. Informações relativas aos procedimentos de consolidação

3.1 Movimentos extra-contabilísticos efetuados para efeitos de 
consolidação

Na elaboração das demonstrações 
financeiras consolidadas, foram eliminados 
todos os créditos e dívidas recíprocos entre 
as entidades consolidantes, os ativos 
correspondentes a ganhos resultantes de 
operações realizadas reciprocamente o 

capital social que a autarquia detém das 
empresas locais. 

Posteriormente foram apurados os 
“interesses minoritários” e as “diferenças 
de consolidação”, conforme se encontra 
demonstrado no quadro abaixo. 

Lançamento Descrição 
A Débito A Crédito 

Conta Valor Conta Valor 
L1 Eliminação de custos e proveitos relativos à quota anual 

da CMS para o Sines Tecnopolo 
74 170.000,00 € 63 170.000,00 € 

L2 Eliminação de custos e proveitos relativos à quota anual 
da CMS para a Pro Artes 

74 70.000,00 € 63 70.000,00 € 

L3 Eliminação da faturação emitida pelo Sines Tecnopolo à 
CMS - Aportar Sines 

712 79.950,00 € 62 79.950,00 € 

L4 Eliminação da faturação emitida pelo Sines Tecnopolo à 
CMS - Formação Profissional 

712 519,00 € 62 519,00 € 

L5 Eliminação da faturação emitida pela CMS ao Sines 
Tecnopolo - Fornecimento de água 

7112 865,79 € 62 865,79 € 

L6 Eliminação do saldo de conta corrente relativo à 
faturação de água da CMS ao Sines Tecnopolo 

221 638,79 € 213 638,79 € 

L7 Eliminação do saldo de conta corrente relativo à 
faturação de formação emitida pelo Sines Tecnopolo 

221 519,00 € 211 519,00 € 

L8 Eliminação do saldo de conta corrente relativos à quota 
anual da CMS para o Sines Tecnopolo 

268 198.333,32 € 268 198.333,32 € 

L9 Eliminação do saldo de conta corrente relativos à quota 
anual da CMS para a Pro Artes 

268 55.000,00 € 268 55.000,00 € 

L10 Eliminação da equivalência patrimonial efetuada na 
prestação de contas individual da CMS relativos ao Sines 
Tecnopolo 

88 152.712,26 € 68 152.712,26 € 

L11 Eliminação da equivalência patrimonial efetuada na 
prestação de contas individual da CMS relativos à Pro 
Artes 

88 60,93 € 68 60,93 € 

L12 Eliminação da equivalência patrimonial efetuada na 
prestação de contas individual da CMS relativos ao Sines 
Tecnopolo 

411 217.914,33 € 411 1.367.119,15 € 

L13 Anulação dos ajustamentos de partes de capital 55 1.017.135,31 €     
L14 Anulação do capital das participadas 51 1.091.443,16 €     
L15 Interesses Minoritários - Resultado Liquido do Exercício   20.673,17 €     
L16 Interesses Minoritários - Capitais Próprios   25.575,04 €     
L17 Resultado Liquido do Exercício      88 152.773,19 € 
L18 Diferenças de consolidação       852.848,67 € 

Total 3.101.340,10 €   3.101.340,10 € 
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ANEXOS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS - 2015 

3.2 Diferenças de consolidação 

As diferenças de consolidação derivam 
essencialmente de operações executadas 
em anos anteriores à consolidação, com 

impacto nos resultados transitados, 
reservas e eventualmente património. 

4. Informações relativas ao endividamento de curto e médio 
e longo prazos

O endividamento consolidado do grupo 
municipal é o que consta no quadro infra. 

Designação das Contas CMS Sines Tecnopolo Pro Artes 
Eliminação das 

operações 
intra-grupo 

Total 

Curto 
Prazo 

Fornecedores c/c 3.280.407,26 290.154,06 58.290,07 -1.157,79 3.627.693,60 
Fornecedores Imobilizado 644.027,77 2.361,60 1.363,95   647.753,32 
Credores autarquias locais 1.203.727,15       1.203.727,15 
Credores diversos 723.537,61 55.752,11 279.407,96 -253.333,32 805.364,36 
Leasing - Exigível a curto prazo 22.559,16       22.559,16 
Empréstimos exigíveis no cp 1.487.534,30 263.526,13 590.000,00   2.341.060,43 
Total 7.361.793,25 611.793,90 929.061,98 -254.491,11 8.648.158,02 

M/L 
Prazo 

Empréstimos 9.007.203,74 1.609.307,03 0,00   10.616.510,77 
Leasing 95.637,55       95.637,55 
Credores com acordo de pagamento 267.564,18       267.564,18 
Total 9.370.405,47 1.609.307,03 0,00 0,00 10.979.712,50 

Total Geral 16.732.198,72 2.221.100,93 929.061,98 -254.491,11 19.627.870,52 
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ANEXOS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS - 2015 

5. Informações sobre saldos e fluxos financeiros 

Município de Sines / SinesTecnopolo 

Tipo de Fluxos 

Obrigações / Pagamentos Direitos / Recebimentos 

Saldo inicial             
(1) 

Obrigações 
constituídas no 

exercício (2) 

Anulações no 
exercício                     

(3) 

Pagamentos do 
exercício                     

(4) 

Saldo final  
(6)=(1)+(2)-(3)-

(4) 

Saldo inicial               
(7) 

Direitos 
constituídos no 

exercício (8) 

Anulações no 
exercício                    

(9) 

Recebimentos do 
exercício               

(10) 

Saldo final                    
(11) 

Transferências 99.166,62 170.000,00   70.833,30 198.333,32         0,00 
Subsídios         0,00         0,00 
Empréstimos         0,00         0,00 
Relações Comerciais 104.000,00 80.469,00   183.950,00 519,00 618,59 865,79   845,59 638,79 
Participações do Capital em 
Numerário 

        0,00         0,00 

Participações do Capital em Espécie         0,00         0,00 
Outros         0,00         0,00 

Total 203.166,62 250.469,00 0,00 254.783,30 198.852,32 618,59 865,79 0,00 845,59 638,79 

 

  

Página 25Consolidação de Contas - 2015



   
 

   

ANEXOS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS - 2015 

Município de Sines / Associação Pró Artes 

Tipo de Fluxos 

Obrigações / Pagamentos Direitos / Recebimentos 
Saldo inicial             

(1) 
Obrigações 

constituídas no 
exercício (2) 

Anulações no 
exercício                     

(3) 

Pagamentos do 
exercício                     

(4) 

Saldo final  
(6)=(1)+(2)-(3)-

(4) 

Saldo inicial               
(7) 

Direitos 
constituídas no 

exercício (8) 

Anulações no 
exercício                    

(9) 

Recebimentos do 
exercício               

(10) 

Saldo final                    
(11) 

Transferências 55.000,00 70.000,00   70.000,00 55.000,00         0,00 

Subsídios         0,00         0,00 

Empréstimos         0,00         0,00 

Relações Comerciais 2.954,20     2.954,20 0,00         0,00 

Participações do Capital em 
Numerário 

        0,00         0,00 

Participações do Capital em Espécie         0,00         0,00 

Outros         0,00         0,00 

Total 57.954,20 70.000,00 0,00 72.954,20 55.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 

6. Informações relativas a compromissos

No ano de 2015 todos os compromissos assumidos encontram-se 
registados na aplicação informática da entidade consolidante. 
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7. Informações relativas a políticas contabilísticas

No que concerne às Imobilizações, o ativo 
imobilizado, incluindo os investimentos 
adicionais ou complementares, é valorizado 
ao custo de aquisição ou ao custo de 
produção. Para o cálculo das respetivas 
amortizações foi utilizado o método das 
quotas constantes. 

Relativamente às Existências são 
valorizadas ao custo de aquisição ou de 
produção. 

As Dívidas de e a Terceiros são expressas 
pelas importâncias constantes nos 
documentos que as titulam. 

As Provisões respeitam apenas a situações 
a que estejam associados riscos e aquelas 

que não correspondem a simples 
estimativas de passivos certos. A 
constituição de provisões nunca é efetuada 
por montantes superiores às necessidades 
que visam colmatar.  

Consideraram-se dívidas de terceiros em 
mora, quando constituídas há mais de seis 
meses. O montante anual acumulado de 
provisão para cobertura das dívidas atrás 
referidas, foi determinado de acordo com 
as seguintes percentagens: 50% para 
dívidas em mora há mais de 6 meses e até 
12 meses e 100% para dívidas em mora há 
mais de 12 meses. 

8. Informações relativas a determinadas rubricas
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Ano:  2015

(designação da autarquia local) (unidade: €)

De Bens de domínio público
451 Terrenos e recursos naturais 7.708.816,76 0,00 0,00 0,00 33.666,91 7.742.483,67
452 Edifícios 255.504,76 0,00 0,00 0,00 0,00 255.504,76
453 Outras construções e infra-estruturas 49.147.263,61 143.372,77 3.333,00 0,00 10.054.212,63 59.348.182,01
455 Bens do património histórico, artístico e cultural 1.086.078,64 0,00 2.858,52 0,00 0,00 1.088.937,16
459 Outros bens de domínio público 659.340,53 0,00 0,00 0,00 0,00 659.340,53
445 Imobilizações em curso 8.738.861,08 0,00 733.833,11 0,00 -7.164.854,20 2.307.839,99
446 Adiantamentos por conta de bens de domínio público 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

67.595.865,38 143.372,77 740.024,63 0,00 2.923.025,34 71.402.288,12
De Imobilizações incorpóreas 0,00 0,00

431 Despesas de instalação 243.245,50 0,00 0,00 0,00 0,00 243.245,50
432 Despesas de investigação e desenvolvimento 1.493.266,97 0,00 0,00 0,00 0,00 1.493.266,97
433 Propriedade industrial e outros direitos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
443 Imobilizações em curso 929.060,93 0,00 24.744,53 0,00 -552.579,59 401.225,87
449 Adiantamentos por conta de imobilizações incorpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2.665.573,40 0,00 24.744,53 0,00 -552.579,59 2.137.738,34
De Imobilizações Corpóreas

421 Terrenos e recursos naturais 37.194.417,17 128.610,00 20.000,00 2.743.078,21 -33.666,91 34.566.282,05
422 Edifícios e outras construções 41.973.178,54 0,00 60.715,86 21.811,58 244.045,84 42.256.128,66
423 Equipamento básico 7.649.912,33 0,00 518.773,82 0,00 -78.957,04 8.089.729,11
424 Equipamento de transporte 2.286.592,60 0,00 29.081,26 0,00 -25.277,06 2.290.396,80
425 Ferramentas e utensílios 143.149,25 0,00 17.089,44 0,00 -992,71 159.245,98
426 Equipamento administrativo 1.084.824,56 0,00 161.305,51 0,00 -4.978,64 1.241.151,43
427 Taras e vasilhame 7,98 0,00 0,00 0,00 0,00 7,98
429 Outras imobilizações corpóreas 955.339,79 0,00 8.328,54 0,00 -242,43 963.425,90
442 Imobilizações em curso 276.299,58 0,00 226.915,21 0,00 -268.398,21 234.816,58
448 Adiantamentos por conta de imobilizações corpóreas

91.563.721,80 128.610,00 1.042.209,64 2.764.889,79 -168.467,16 89.801.184,49
De Investimentos Financeiros 0,00 0,00

411 Partes de capital 2.304.341,78 -1.367.119,15 0,00 0,00 0,00 937.222,63
412 Obrigações e títulos de participação 4.985,01 0,00 510.719,47 0,00 0,00 515.704,48
414 Investimentos em imóveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
4141   Terrenos e recursos naturais 29.335,03 0,00 0,00 0,00 0,00 29.335,03
4142   Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
415 Outras aplicações financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
4151   Depósitos em instituições financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
4152   Títulos de dívida pública 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
4153   Outros títulos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
441 Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
447 Adiantamentos por conta de investimentos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2.338.661,82 -1.367.119,15 510.719,47 0,00 0,00 1.482.262,14
TOTAL 164.163.822,40 -1.095.136,38 2.317.698,27 2.764.889,79 2.201.978,59 164.823.473,09

Município de Sines

Cód. Contas 
POCAL

Rubricas

8.2 - Activo Bruto Consolidado

Saldo Inicial
Reavaliação / 
Ajustamento

Aumentos Alienações Transfer. e Abates Saldo Final
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Ano:  2015

(designação da autarquia local) (unidade: €)

485 De Bens de domínio público

4851 Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00

4852 Edifícios 14.372,11 3.193,80 0,00 17.565,91

4853 Outras construções e infra-estruturas 25.621.579,61 1.476.705,34 0,00 27.098.284,95

4855 Bens do património histórico, artístico e cultural 43.298,15 7.299,52 0,00 50.597,67

4859 Outros bens de domínio público 395.665,61 18.468,84 0,00 414.134,45

26.074.915,48 1.505.667,50 0,00 27.580.582,98

483 De Imobilizações incorpóreas

4831 Despesas de instalação 14.282,50 81.073,92 0,00 95.356,42

4832 Despesas de investigação e desenvolvimento 540.398,18 532.938,14 0,00 1.073.336,32

4833 Propriedade industrial e outros direitos 0,00 0,00 0,00 0,00

554.680,68 614.012,06 0,00 1.168.692,74

482 De Imobilizações Corpóreas

4821 Terrenos e recursos naturais

4822 Edifícios e outras construções 3.732.930,55 615.817,71 6.956,03 4.341.792,23

4823 Equipamento básico 6.073.236,31 450.907,02 81.737,99 6.442.405,34

4824 Equipamento de transporte 1.940.686,45 91.429,11 25.277,06 2.006.838,50

4825 Ferramentas e utensílios 116.357,81 10.282,01 992,71 125.647,11

4826 Equipamento administrativo 736.153,69 150.205,10 4.978,64 881.380,15

4827 Taras e vasilhame 7,98 0,00 0,00 7,98

4829 Outras imobilizações corpóreas 418.366,88 57.231,80 242,43 475.356,25

13.017.739,67 1.375.872,75 120.184,86 14.273.427,56

481 De Investimentos em imóveis

4811 Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00

4812 Edifícios e outras construções: 0,00 0,00 0,00 0,00

48121 Edifícios 3.902,05 366,72 0,00 4.268,77

48122 Outras construções 0,00 0,00

3.902,05 366,72 0,00 4.268,77

49 De Investimentos Financeiros

491 Partes de capital 0,00 0,00 0,00 0,00

492 Obrigações e títulos de participação 0,00 0,00 0,00 0,00

495 Outras aplicações financeiras: 0,00 0,00 0,00 0,00

4951 Depósitos em instituições financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00

4952 Títulos de dívida pública 0,00 0,00 0,00 0,00

4953 Outros títulos 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 39.651.237,88 3.495.919,03 120.184,86 43.026.972,05

Município de Sines

8.3 - Mapa de Amortizações e Provisões Consolidado

Saldo Inicial Reforço Regularizações Saldo FinalCód. Contas POCAL Rubricas
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Ano:  2015
(designação da autarquia local) (unidade: €)

Exercício Exercício Exercício Exercício

2015 2014 2015 2014

681 Juros Suportados 341.792,78 308.928,31 781 Juros Obtidos 57,00 912,64

682 Perdas em entidades participadas 0,00 0,00 782 Ganhos em entidades participadas 0,00 0,00

683 Amortizações de investimentos em imóveis 366,72 366,72 783 Rendimentos de Imóveis 491.587,33 556.715,31

688 Outros Custos e Perdas Financeiros 44.891,40 32.329,21 784 Rendimentos de Participações de Capital 0,00 0,00

788 Outros Proveitos e Ganhos Financeiros 14.491,90 10.326,21

Resultados Financeiros 119.085,33 226.319,53 789 Reembolsos, restituições e anulações 0,00 -10,39

Total... 506.136,23 567.943,77 Total... 506.136,23 567.943,77

  

Município de Sines

8.4 - Demonstração de Resultados Financeiros Consolidados

CUSTOS E PERDAS PROVEITOS E GANHOSCód. Contas 
POCAL

Cód. Contas 
POCAL
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Ano:  2015
(designação da autarquia local) (unidade: €)

Exercício Exercício Exercício Exercício

2015 2014 2015 2014

691 Transferências de capital concedidas 35.195,42 101.955,08 793 Ganhos em existências 0,00 77.810,85
692 Dividas incobráveis 0,00 0,00 794 Ganhos em Imobilizações 43.955,99 248.431,10
693 Perdas em existências 8.242,72 282,04 795 Beneficios de penalidades contratuais 55.072,69 63.315,74
694 Perdas em imobilizações 1.337.892,09 2.518.635,21 796 Redução de amortizações e de provisões 111.428,60 391.526,71
695 Multas e penalidades 0,00 0,00 797 Correcções Relativas a Exerc. Anteriores 14.585,49 883.358,88
696 Aumentos de amortizações e provisões 0,00 0,00 798 Outros Proveitos e Ganhos Extraordinários 1.591.255,27 1.282.516,67
697 Correcções Relativas a Exerc. Anteriores 34.355,53 136.090,91 799 Reembolsos, restituições e anulações -475,00 -2.012,07
698 Outros Custos e Perdas Extraordinários 9.535,58 9.187,63

Resultados Extraordinários 390.601,70 178.797,01

Total... 1.815.823,04 2.944.947,88 Total... 1.815.823,04 2.944.947,88
  

8.5 - Demonstração de Resultados Extraordinários Consolidados

Município de Sines

CUSTOS E PERDAS PROVEITOS E GANHOSCód. Contas 
POCAL

Cód. Contas 
POCAL
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ANEXOS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS - 2015 

8.6 Desdobramento das contas de provisões/ajustamentos 

A conta 291 “Provisões para cobrança 
duvidosa” visa fazer face aos riscos da 
cobrança das dívidas de terceiros. As contas 
relativas a cobrança duvidosa 
consubstanciam 1.930.807,10€, sendo que 
se constituiu provisão a 100% para dívidas 
em mora há mais de 12 meses e 50% do 
montante em dívida em mora entre 6 e 12 
meses consubstanciando-se em 
1.879.728,33€. 

A conta 292 “Provisões para riscos e 
encargos” sofreu uma variação com algum 
relevo de 900.005,71€ devido: ao não 
reconhecimento de dívida de documentos 
credores emitidos pela Águas de Santo 
André, designadamente no que respeita a 
juros de mora que recaem sobre faturas de 
efluentes domésticos, bem como aos 
valores cobrados em faturas de água 
potável de taxa de recursos hídricos e quota 
de serviço (497.659,32€).  

Constituiu-se provisão relativa aos 
processos com a CCDR (137.000,00€) e do 
processo judicial em curso de Horácio 
Catarino e MRG (37.768,16€). 

Anularam-se as provisões das Páginas 
Amarelas (7.833,24€), CPCIS (15.336,27€) e 
Águas de Santo André (9.695,19€). 

Procedeu-se ainda à constituição de uma 
provisão no âmbito da equivalência 
patrimonial efetuada no valor de 
260.442,93€.  

Esta conta encontra-se desagregada pela 
2921 “Processos Judiciais em curso” que 
apresenta um saldo de 10.469.008,19€, 
pela 2928 “Outros riscos e encargos” com 
um saldo de 1.732.464,21€, respeitantes a 
processos extrajudiciais e pela conta 2929 
“Entidades participadas” que consubstancia 
um saldo de 478.255,50€. 

Relativamente à conta 39 “Provisões para 
depreciação de existências” encontra-se 
justificada no ponto 8.2.21. 

 

 

8.7 Bens utilizados em regime de locação financeira 

Os bens adquiridos em regime de locação 
financeira encontram-se evidenciados no 
Balanço, designadamente nas contas de 

Imobilizações Corpóreas. Os referidos bens 
apresentam os seguintes valores 
contabilísticos:

Descrição Contrato 
n.º 

Designação Valor 
Contabilístico 

Dívida a 31-
12-2015 

Juros 
Vincendo

s 

Valor 
Imobilizado 

Amortização 
Acumulada 

4221 – 
Edifícios 

20005463 Prédio urbano sito 
na Rua Cândido 
dos Reis, nº 11 em 
Sines 

269.478,64 € 118.196,71€ 2.297,07€ 278.980,00 € 9.501,36€ 
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS CONSOLIDADAS

INTRODUÇÃO

1. Examinámos as demonstrações financeiras consolidadas do MUNICÍPIO DE SINES, as quais compreendem o Balanço

°~ consolidado em 31 de dezembro de 2015, (que evidencia um total de 129.063.079,21 ( e um total de fundos próprios

consolidados de 60.095.200,98€, incluindo um resultado líquido consolidado negativo de 3.110.086,89€), a Demonstração

consolidada dos resultados por natureza e a Demonstração consolidada dos fluxos de caixa do exercicio findo naquela

data, e os correspondentes anexos.

1 RESPONSABILIDADES
‘O’,

~ 2. É da responsabilidade da Câmara Municipal de Sines a preparação de demonstrações financeiras que apresentem de

o forma verdadeira e apropriada a posição financeira do conjunto das entidades incluídas na consolidação, o resultado

1 ~ consolidado das suas operações e os fluxos de caixa consolidados, bem como a adoção de políticas e critérios

contabilísticos adequados e a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado.

E 3. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opiniao profissional e independente, baseada no nosso exame
5- g daquelas demonstrações financeiras.

ti,

~ ÂMBITO
4. Exceto quanto às limitações descritas no parágrafo 7. abaixo, o exame a que procedemos foi efetuado de acordo com as

20
— ~ Normas Técnicas e as Diretrizes de Revisão/Auditoria da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o

~° .~ mesmo seja planeado e executado com o objetivo de obter um grau de segurança aceitável sobre se as demonstrações
tj ,~ financeiras consolidadas estão isentas de distorções materialmente relevantes. Para tanto o referido exame inclui:
Co

• a verificação de as demonstraçôes financeiras das entidades incluídas na consolidação terem sido

1 apropriadamente examinadas numa base de amostragem, do suporte das quantias e divulgações nelas constantes

3 ~ e a avaliação das estimativas, baseadas em uizos e critérios definidos pela Câmara Muni patde-Sines tilizadas
2 na sua preparação;

~ .~ • a verificação das operações de c solidação e da aplicação do método da equ ncia patrimonial;

~ ‘~ • a apreciação sobre se são ad uadas as pollticas contabillsticas adotadas, a s a aplicação uniforme e a sua

divulgação, tendo em conta as cir unstâncias;

• a apreciação sobre se é ade uada, em termos globai , a apresentação das d monstraçôes financeiras

consolidadas.

5. O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância da informaç financeira constante do relatório de

gestão com as demonstrações financeiras.
2

6.Entendemos que o exame efetuado proporciona uma base eit vel para expressão d nossa opinião.

SROC n.° 1771 Cai). Social 12.500€ 1 NIF 505 778 530 Conservatoria do Registo Cornerciai de Lisboa
Delegação: Rua do Desenhador, n.° 3— PiLÉ. 17005-841 Evora 1 T 266748030~ F. 266 748 032 Igerai.evora@auditoria.pt

www.auditoria pt

ROSÁRIO, GRAÇA
& ASSOCIADOS
SROC, IDA.



o
c

RESERVAS

7. Não foram apreciadas as deliberações tomadas em reuniões do Órgáo Executivo e Õrgão Deliberadvo, uma vez que não

nos foram disponibilizadas as atas dos referidos Õrgãos

OPINIÃO

8. Em nossa opinião, exceto quanto ao efeito das limitações referidas no parágrafo 7. acima, as demonstrações financeiras

referdas no parágrafo 1., apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materialmente relevantes, a

posição financeira consolidada do MUNICÍPIO DE SINES em 31 de dezembro de 2015, o resultado consolidado das suas

operações e os fluxos consolidados de caixa no exercício findo naquela data, em conformidade com os principios

contabilísticos geralmente aceites em Portugal previstos no POCAL.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS

9. É também nossa opinião que a informação constante do relatório de gestão é concordante com as demonstrações

financeiras do exercício

ÊNFASES

10. Tratando-se do primeiro exercicio em que o Município de Sines consolida as suas contas, na realização das respetivas

demonstrações financeiras, não exisfirá comparabilidade com o exercicio anterior.

Rosário, Graça & Associados, SROC, Lda.,

representada por

SROC n.° 177 Cap. Social 12.500€ 1 NlF 505 778 530 IConservatoria do Registo Comercia de Lisboa
Delegação: Rua do Desenhador, ri.0 3— PILÉ. 7005-841 Évora 1 T. 2667480301 F. 2667480321 geral evora@auditoria.pt

www auditoria pt

ROSÁRIO, GRAÇA
& ASSOCIADOS
SROC, LDA.
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